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S
UA Magestade EIRei dos Paizes Baixos e Sua
Magestade EIRei de „liespanba e das Indias

animados de igual dezejo de par freio á piratarias
das Regencias Barkaresca: e plocurar - ar; com-

as-leio -o e navegação d6 hediserranco toda a se-
gurança possivel„ dezejando oimentar sua afiança
por hum solemne Tratado, e fixar a extensão e
os recursos deita , dedo seus plenos poderes para
este fim , a saber : Sua tylagestade Ell-tei dos Pai-
zes Baixos , a Mr. HUglit5 Zidylen de Nyevels
Cavalleiro da Ordem -de Liio Belgiro , e Seu Ens
nado Extraordinario e Ministro Plerriporenciario a

S. M Catholira ; e S. M. ElRei da Hespanifsa e

dia bulias RO- Senhor Pedru Cevallus , Conselheiro

de Estado „ Cavalleiro da Ordem do Toedio d' Ou-
ro , &s. Primeiro Ministro de Estado, &c., ciue
depois de trocarem seus plenos poderes, concorda.
rio nos artigos segointes

Art. T. Esta Miança será puramente defen-

siva • e o seu objecto he proteger o commercro
das Porencias , que são panes nella.

II Esta Afiança subsistirá emquanto as Re-
-gencias de Alger , Times e 7ripoli não renuncia-
tem ao seu sistema offenslyo pata com a proprie-
dade dos- vassallos das Potencias Contratantes.

III. Se !suma delias for snjutiada por algum
corsario das ries Regencias , será obrigação dos
Colmates das Potenclas Aliadas reclamar reparação
do Governo da parte offspsora por meios legui-
estos , e se não se fizer justiça as Pomadas AI-
liadas convirão , se for ruce rio, para proceder

V H. Quando huma das Potencias for atras
cada pelos Estados Barirareseos , não havendo pio-

' vocado` o atasque por algum acto hostil, então a
Ailiança terá effeito.

VIII. °A obrigação dos Afiados de defender a
parte ()frendida subsistirà emquanto sé não obtiver
justa reparação pelo damno causado pela oflensa , a

rn m hum indemnidade pelas despezas da guerra.
IX. Nenhum dos Afiados pode entrar em

negociação CCITI o inimigo commum sem amen.-
imento do outro.

As Partes Contratantes se obrigáo a em-
pr egar huma força sufficiente rora defender e pro-
teger o seta comrnercio contra as piratarias das Po.
-teneias BarbareSeaS.

XI	 8, 141. F.IRel dos Países Baixes forno-
cer4 por consequencia hurna náo e ';eis
fragatas , e S. M. Cathlica , hfirna nito de linha,
duas fragatas e 16 canhoneiras.

HAYA 8 DE OUTUBRO.

no COM SUA MAGESTADE ELR EL DA FIESPA".

NLIA E DAS IND/ AS I ASSIGNADO A 10 DE

AGOSTO DE e/316.

a represalias ,s a huma quantia correspondente á
offensa committida.INT. Será considerado corno huroa °frema
contra as Potencias Miadas -se hurna das Re.
encias fizer justiça por suas mãos, apossandose
a propriedade dos vasatallos das Partes Contra-

tantes , sem precedentemente tentar Otit1OS

IlleiOS ou proeecimentos estabelecidos para obter
justiça e satisfação.

NT • Como huma oftensa committida consra
Potencias Afiadas será considerada a prisão dos

_ Çonsulcs por dividaa de pessoas particolzaes ou
de seus respectivos Soberanos , porque as gegen-
cias devem empregar para o firo de reclarna.las
oa rnethodos aooprades pelas nações civilisa&s.

VI. As Potencias Afiadas lambem se consis
deiaraõ °frendidas , se delias for exigido algum
presente como obrigatorio k aindaque seja' fundado
em costume.
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fh O Com ando em Chefe
Official rnai antigo do mesmo posto.

XIII. Cada Potencia fará a despeza de man-
ter suas respectivas forças, e todas estará
cionadas nos portos de Hespanba mais bem &ima-

dos e defendidos para encher o objecto da alliança.
XIV. As forças maritimas dos Paizes Baixos

serão sopradas a preços racionaveis nos ponos
,S. M. C, de todos os artigos de urgente n
sidade, assim orno dos reparos 	 munições
mantimentos	 gando em letras de cambio
vista sobre o Governo dos Pazes Baixos.

XV. O combois de hum porto do Medi.

terraneo para outro, se fixará:o em cenas cinzas
e os navios . mercantes pecencentes aos vassalloa
das Potencias Contratantes serão igualsnente prote-
gidos e comboiados.

XVI. Hum esquadra 'cruzará diante de AI-
r para embaraçar que os corsar
ercepta-los na volta.

XVII. Outra esquadra cruzará d
em caso de guerra.
XVIII. Corno 'Tripoli não.

será' facil is m
rè-la em re

XI X. -Quando e decarrI guerra contra hu-
ma das Potencias Barbare n de Alger, Tants
ou Tripoli, os navios, que cahirem ern poder das
esquadras cruzadoras, serão immediaramence aluei-
mados ou destruidos.

XXe- As Potencias se obrigão a pagar
-lor deiles aos aprezadores , e esta sommaserá
vidida segundo as reçulaçõ'es .cdstentes • da Porco-
eia , cujas embarcaçoes de guerra houverem feito
3 preza.

XXI Se n	 de guerra -de differentes na-.
ções houverem feito	 preza, essas Poteocias
garáõ o valor segundo o numero das guarrioçoes
respecrivas ; cada Pocencia pagara este premio
suas guarniçõe g ,	 -

XXII. Os prisioneiros de guie
5 na mesma proporção.
XXIII. O presente Tratado sera comua nr-

cado ás Corres de Portugal, Turim e Napoles
por S. M. Catholica , que as convidará a acce-
derem a elle. S. M. El-Rei dos PrliZe$ Bã ilCOS

fará a mesma eoromunicação e convite ás Cones
de Puersburg Scorkolm , e Copenbagen.

XXIV. O presente Tratado será ratEcado
as rarific	 ocadas cgf] Madrid , dentro em

'seis .semanis ou mais. cedo, se for possivel.
'Peito em Airala de Hesitares a 10 de Agos-

ro de 0316.
(A91
( L -	 DE -ZUYLEN De N LYV

(I-a, S.) Piwao Cav....elos,

corraecparies

Pa%Baixos diante de Alger, , e em virtude do
4 o, a 5. 0 a 6 , e 7 .0 artigos do tratado de hoje
exigira do Governo .digermo reparação pelas of.
fensas corornittidas contra as duas Potenci,s Coo.
tratantes , declatando ao mesmo tempo que a [ene
ção das Potencias he observar escrupuossantente
com as Potenelas Barbareseas o dardo das gln-
res e tabelecido na Ernopa.

a. Se o Cioveino 4lgerziio ir rosar annuir
da justiça, e nao der a repauço exigida

econhecido o easus	 do presente cio-
arido lugar , e as respectivas forças ds Po-

tencias Contrataroes obraraõ d 	 ordo segundo as
estipulações dos Artigos 7 ,	 so,	 a ir

Roma 2 5 ãe Suem
No Consistorio de 23	 S. S. depos dc

CiCar buiria falia, proclamou Cardeaes Presbiteros
Suas Eminencias

Mgr. Pedro Quevedo y Q!_tinzano
' 

Bispo de
Orense nascido' cm Villa .Nueva Diocese de
Badajoz , 3 ia de Janeiro de 1736.

Mgr. _Francisco Atittrli0 Cebrsan y Falda ,
ca 'das índias ; nascido em S. Pilippe noa-
idecesis , a 19 de Fevereiro de t734;

Mgr. Maria 7addea de Trautsmando
berg	 Arcebispo ,de Clifonutz , nascido em

28 de Maio de 1761
Mgr. Francisco Xavier de Salm
L nascido em Kerma , no	 e

[740 ;
Mgr. Paulo ,7asé Solaro , Bispo de ACS1

scido em S. Mien ,"1 24° de janeiro de 1743.
S. S. hrversdo-se dignado prometter ser pa-

drinho do filho de NI. o Conde de Macas , nas-
cido a 24 de Julho passado ; a i6 do corrente
teve luoar esta - cerimonia. O Cardeal Gonsalvi ,
Secrar o de Eirada , encarregado de representar
o Par , -deu ao menino por ordem de 5. S. os
nomes de Pi - Lsiii . Perir ro . Maria-kiirolito. S Fmi.
-nencia passou depois ao pescoço do recensnasci-
do hum cofiar de lapis lazuli

"
 ao qual estava

preza huma medalha cercada debrilhantes , e cota.
tendo buena religuia da Vera Cruz.

O -Sacro Collegio, o Corpo Diplomam() e
Poncioes Romanos , depois de terem aSSISt
cerimonias do haptitmofurão ao quatto tSR
baixarrox dar- lhe os paragbens.
He a primeira vez , diz o Diaria de Roma,
se	 em Itonoa butua s -,Milhante cerimonia

á a

os saião	 ou

rue de Tu

força m
nadas esquadras cruza-

ji vi-

Artigos ,Addicionae.
ir . S. M. Catholica

irado de guerra com o
Jante das forças MavaeS

 as forças tn.awinia

do actualrnen
de rr".;.,gcr

via
do

de



azeite

iselelarada no mesmo palae'	 hum F.	 'odor
honrada com a presença de tao grani.. nume-

ia de Cardcaes.

Londres e 5 de Outu
O Principe Korsakow e o General	 agras-

:eia , chegarão Sa.bludo a Londres.

Ibid. L.
O En*baixdor da Russia , introduziJ peto

Conde 1?atburst , appresentou ante-homem ao Min-
cipe Regente o Priricipe KGrsakosii e o Conde
de wittgenstein. Sua Alteza Real lhes fez o mais
lisonjeiro acolhimento.

No mesmo dia o Conde Fern,lo NUNS Em.
babador de Hespanba , foi introduzido por Lord
Ratburst. no Gãb ; nete do 'Principe Regente, e S. E.
deu parte a S. A. R. -113) Cazamento dó Rei _seu
Amo.

-Paris za de Outubro.
icor e SS. AA. RR. os Duques de
e de Be f ry ; partirá o esta manhã ás
para uem a Conspiegne. -
Ira da Cadeia acaba de se restabelecer

cila jcgm u ica ao presente com a Camara , que
a Rain%a occupou nos ultimos dias da sua vida.
Er7g ;o-se nesta Camara -kom monumento expiaro.
rio, q	 ['em a inserlpção seguinte:

Aqui ilark fintoinette 7 pTt 7eanne
Princeza -4"-d` flustria , viúva de Luiz ïfr T depoiç
de ter visto seu esposo degolado , roubados os
eus alho-s i-lançada° em filial c-alabonço opprimi.

da setenta e ires -dias de dor, de luto - e dg mise-
ria , porán forte de sua , se mosrou nos
(erros, como sobre o thrtctno-, sempre superior
forniria. Condernnadi ao suplicio pelos na Lis cri-

°sus de todos os homens 	 em presença da

um tserrtinto eterno
e de toda	 a

CXCII ; Restabelecdo
prisáo rntidat.a cm	 i-

inrio. fui vonss,rAda no armo de Nosso Senor
.MDCCCXV! no vigesimo segunda ao do r--i-
nado de Lfiriz XVII!. Pelos cuidados do Prefei.

e _dos ngistrados monieipaes , sendo o Conde
Ministro da poiceia geral. Quem q

que sejaes , adorai , admirai orai. — Debaixo do
.i.umulo se lê CM Franca o seguinte :

Extracto de &ma Carta da Rainba 4 Ma.
clame Elisabeth

_
" Meu fiftio nunca se esqueça das ultimas

alavras de seu pai , que eu he repito expressa-
mente : N'unia procure vingar nossa morte; eu
perdo.o a todos os meus inimigos -o mal que me

cfeoítmo'rn"unieado ao Rei , a duas Carnaras a
XVI. de Fevereiro de NIDCCCXVI.

Atires de entrar na sana dos tuniuTos ha hum
soberbo cortinado pintado em madeira com as ar-,

de França por cima.

Constantinopla 28 fie 4gos fc
Apr s o nenerai Lallesiland hata (lei do

com rtntimille que servio dantes no
eira de Bonaparte Sasaary recebeu ordem de

mediatarnente. Embareou para Seller,
navio Americano. He notavel que a des.
Sre5 dois Francezes foi ordenada por hum

o Sultio , que anntincia demais que pira
o fuluro 5. A. não permittirá a algum dos adhe-

-s' do Imperador deposto residir nos seus

morre de;xou nes
de piedade, de wior
dezeseis de Outubro
finalmente o throno ,

Pe-

OT,I,CIAS
D S.
Lisboa ; 63 dias

q	 'Teixeira • C. a jou'
vinho , sal e _fazendas. —

. -de Voga, M. Manoel
o Baptista agoardenoe–
Porto ; 44 'dias ;, G.- Ires Co-

ase -Percíra , C. a fvfanoe
zendas e ferragem. — Lou-

Lord Cawdor, ,'M. juba
Blahckenbagen,

ertiarn	 5ç dias ; (1.
der: Eetentar

generos	 Barcelona
& 

	 ; 50
Guillehno Invell , C, ao Cai

xa vinho* — Pesca das B i.34 O.

Calho?
de CAtva
tibatuba
Iturenco

Dia e
ras5rs • M.
Go'ines CArv
dres : 53 doas
.8rooks , C. a

Dia 16 dito.
14-)1. winentina
Marcli e &gibas
E. Ing . Silvia

a 14
John

Fau
L.

a
16 dito. —

Anis , M. ,Fitc
- B. Polipbemo ,

IOZ	 Uras

, C. a

DA
'Fatnrnuth, P Ing fox
até ; 1.. Bom fim, M.

Zel) Cd 0 	 carne seca.
M.: aquini Farandes

Campos S.
Pinto , lastro.
1ivenciyel
carne Seca,

ii do SU
vinho

Antonio
affé.

áttier,
rdente
Fçj ,tit i  Ro•

o Grande
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zleiroç , f endas
fuirra M. ,7osé da
; L. .L.S,enhora da Lapa

ro.

moei Frnandes da Silva
ago	 Dito
e dos Santos, farinha f
Catarina ; E. reflito

no anno á 1816.

Premio
1
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ca	 -
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do Rea) Tbeatro de S. Jo
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4:000
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4:00

8:cceoco
29:2éRate

511.A5çh0Q0
566.;

•

bilhetesPremias
13rancos

andado para fra da
ar , poisque se não

de frente, e quinr.i
morador na rua

r se terem
nem deve

mpreterive mente
ao que s.e não pa

N° tez, co
a Silva Roldio ,

porta
dif

A 'roda -anda no 1.° de Março
30e0 bilhetes com este , rnesmo annunc

a resposta da venda delles.
Vendem-se na travjetsa, dos invalidas as

, queria as quizer çorriprar falle com
anda

Queila quizer comprar hum tio no lugar do Casca dura, Freguezia
que vai Pari a Real Fazench cie Santa Cruz com caZad de vivenda u
azinha separada, ses :quartos para passageiros, hum arttiazem ide 'molhados .
dOuS , grandes ranchos pira tropas , dotas reductos cercados de espinho‘dé MAM

um Pequeno cedam ,, e hurna horta nos fundos - das mesmas cazisev* lc outras
tias	 faUe com o Ajudante "Migue? Antonio Teixeira morador "nas ditas
r; e nesta Cove com Manoel Ignatio Barreto na rua cilas riollas , N.° 50

Rua.

á beira da e--
a ssobradado

de íer
ra paios de

n ai hernieito-
cazas e as
quasi def onte

tr

iNio ukrnamente de Ha.
mentes bem conserva-

Sac

de
, vin

de Sant
Direita na loja N. 54 se vende 3 carga do Navio Me
offifazendas Frantems de todas as er?ecies v a

tkc. Szo.
da Misericordia de iiorn homem, que tenha toda a capacidade de

quem se 'achar em raes circunstancias ou tiver noticia , pode
da mesma Santa Caza Mano! Gomes n'Oliveira Couto na tua Lirei-

CPrectza-s
exercer o lugar
dirijir-se a caza
ta NI .° 20, para t raa

Quem quizer arrendar o
Barra , Capitania do _Espirito S

bjecto.
de Tabelliá
falle com

Ecri	 de Orfflos da Vila de S. jogo da
o Ro.:, , igues Coeibo , morador de traz do Car-

mo N- r"' 22 I nu rios C'/limpos com	 Bernaidin
oda,

aiz de ge
Pedro Alfonso de , Garvaibo , rua d'illiandeg N." 30 1, teni para vendei

12 lt.raarnente de 11Oilanda, Franca e Allem riba: queijos vinho do Rfn
arCOS de ferro , chapas - de dito, caldeiras de dito, u une de latão , braços de balança

de hurn e de dois canos , espaçla g papA , panos, caserniras pano de linho, brins , lonas,
de dito e brancàs , calças (Iro. quadros, espelhos , pendulas , louça , porcelana

ç patos para ambos os sexos , alfinetes, caixas de rabaco quinquilharia &c. &c.

JANEIRO	 L.MVRESSÁO REGIA. 817.


